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MENSAGEM AOS PARTICIPANTES 

 

Assumimos a diretoria em um momento de muitas expectativas quanto à resolução de questões 

históricas dos planos de previdência e concluímos 2021 de forma positiva nos encaminhamentos das 

questões.  

O grande marco do ano foi a assinatura do acordo com a União para a devolução de parte do patrimônio 

do Plano B, o que possibilitará a sua transformação em um novo plano de benefícios. As movimentações 

financeiras decorrentes do acordo já aparecem nos dados que você vai conhecer neste Relatório: o 

Patrimônio do Plano B teve uma redução ainda em 2021, com o provisionamento do valor a pagar relativo 

à devolução à União. Apesar do impacto no patrimônio, o acordo foi motivo de celebração, pois, após 

anos de negociações difíceis com diferentes órgãos do Governo Federal, o Agros poderá conceder novos 

benefícios para os participantes regidos pelo RJU, muitos dos quais já não teriam benefícios previstos no 

atual Plano B.  

Como é normal em todas as mudanças, algumas adaptações serão necessárias para que elas ocorram 

da melhor maneira possível. Visando o aperfeiçoamento da gestão que este momento exige, foram 

realizadas várias reuniões conjuntas dos órgãos de governança do Agros (Diretoria Executiva, Conselho 

Deliberativo e Conselho Fiscal), com o objetivo de alinhar e agilizar a tomada de algumas decisões. 

Internamente, foram iniciados estudos para a revisão da estrutura administrativa, a fim de adequá-la à 

nova realidade do Instituto.   

No Plano A, o ano foi marcado pelo início das cobranças das contribuições que foram suspensas entre 

2012 e 2017, como previsto no Termo de Ajustamento de Conduta assinado com a Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar (Previc) em 2020. No InvestPrev houve grandes variações nos 

resultados mensais, diante de um cenário econômico ainda marcado pela instabilidade causada pela 

pandemia, mas o resultado acumulado foi positivo, assim como nos demais planos do Agros.  

Para o Plano de Saúde, o ano foi de muito trabalho em torno de projetos que, acreditamos, terão grande 

impacto em 2022. Retomamos o credenciamento de novos profissionais, por meio de edital, e as 

conversas para estabelecimento de uma nova parceria com a Divisão de Saúde da Universidade Federal 

de Viçosa, tendo sempre em vista a melhoria do atendimento aos beneficiários. Iniciamos a estruturação 

de dois novos projetos, com ações voltadas para beneficiários com adicções e para os que têm 

diagnósticos de Transtorno do Espectro Autista, em atenção às necessidades previamente identificadas.  

Nas Principais Atividades (páginas 5 a 8 deste Relatório), você vai conhecer um pouco mais sobre essas 

e outras ações de destaque do Agros em 2021. 

Foi um ano de desafios, mas estamos atentos às oportunidades de inovação e crescimento que eles 

trazem, por isso, temos a confiança de que os próximos anos serão de grandes avanços. Com a 

experiência e a força de nossos quase 42 anos de história, continuaremos a oferecer condições, com a 

previdência e a assistência à saúde, para que os participantes tenham mais qualidade de vida em todas 

as fases de suas vidas.   
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Nas próximas páginas você conhecerá alguns dados que resumem os resultados financeiros dos planos 

previdenciários, de saúde e de gestão administrativa do Agros em 2021. Desejamos uma boa leitura a 

todos! 

 

Viçosa, 24 de março de 2022. 

 

Diretoria Executiva 
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PRINCIPAIS ATIVIDADES 

Ao longo do ano o Agros desenvolve diversas atividades com o objetivo de cumprir sua missão - 

oferecendo aos participantes e beneficiários, com qualidade e eficiência, os serviços contratados -  e 

atender as determinações dos órgãos fiscalizadores e reguladores, especialmente a Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar (Previc) e a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

Entre as atividades desenvolvidas pelo Instituto em 2021, destacam-se: 

 

Atividades Gerais   

• Transição de Diretoria: o Diretor Geral e a Diretora de Seguridade entraram em exercício no dia 5 de 

abril; o Diretor Administrativo-Financeiro entrou em exercício em 4 de junho de 2021; com realização 

de reuniões e encontros de transição de Diretoria Executiva desde janeiro de 2021.  

• Certificação dos diretores e novos conselheiros, em atendimento às exigências legais, e realização de 

treinamentos para manutenção da certificação dos demais membros dos órgãos de governança e dos 

responsáveis técnicos.  

• Visando o aperfeiçoamento da gestão que o momento exige, também foram realizadas reuniões 

conjuntas entre os órgãos de governança – Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e Conselho 

Fiscal - do Instituto. 

• Instituição de comissões para revisão da estrutura interna do Agros, a fim de adequá-la à nova 

realidade do Instituto, considerando os impactos do acordo com a União relativo ao TAC do Plano B. 

Os resultados dos estudos devem ser apresentados ao longo de 2022.   

• Aperfeiçoamento dos canais de comunicação e relacionamento do Agros, com reformulação do site 

www.agros.org.br, unificação do sistema de atendimento telefônico e lançamento do atendimento por 

meio do WhatsApp, chat e Telegram. 

• Incentivo à utilização de chave PIX para pagamentos relacionados à Previdência e ao Empréstimo.  

• Continuidade do Programa Jovem Aprendiz, em atendimento ao disposto na Lei nº 10.097/2000 e no 

Decreto nº 5.598/2005 e em parceria com a APOV – Centro de Conhecimento Pe. Mendes, com a 

contratação de três novos jovens aprendizes para atuarem em atividades no Instituto, em substituição 

aos aprendizes que concluíram o período do contrato em 2021.  

• Manutenção do Programa de Responsabilidade Socioambiental, com a continuidade de ações no 

âmbito social, como incentivo aos funcionários e dirigentes para a destinação de recursos de Imposto 

de Renda ao Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Viçosa (FMDCA), doações 

dos funcionários em folha de pagamento para o Lar dos Velhinhos da cidade de Viçosa, bem como 

apoio a campanhas sociais e ações em consonância com o projeto Agros Solidário. O Agros Solidário 

tem por objetivo principal mobilizar os funcionários e dirigentes no sentido de se comprometerem com 

o entorno da organização nos diversos níveis de atuação, desde a filantropia até o investimento de 

ações concretas que beneficiem a comunidade local. 

• Continuidade do Programa de Estágio, em que os participantes do Programa são selecionados por 

meio de editais divulgados nas Instituições de Ensino conveniadas com o Agros, oportunizando a 
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candidatura de todos os estudantes que se interessam pelas vagas e atendem os critérios definidos 

para atendimentos às necessidades do Instituto em determinado momento. 

• Manutenção das atividades da Ouvidoria, em cumprimento à Resolução Normativa (RN) nº 323 da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Os canais de comunicação utilizados foram site, e-

mail, atendimento telefônico e presencial. 

• Participação nas edições virtuais da Semana do Fazendeiro (em Viçosa) e da Semana do Produtor 

Rural (em Florestal), promovidas pela Universidade Federal de Viçosa, com realização de palestras 

sobre investimentos e exibição de vídeos educativos sobre atividades físicas, cuidados com a saúde e 

previdência. 

• Realização de lives sobre os assuntos de previdência e saúde, buscando a melhor informação aos 

participantes e beneficiários; destaque para a palestra que marcou o aniversário de 41 anos do Agros, 

“Enfrentamento à pandemia: o papel da saúde pública e da saúde suplementar”, tendo como 

convidado o Dr. Gonzalo Vecina Neto, que é médico sanitarista, professor da Faculdade de Saúde 

Pública da USP, colunista do jornal O Estado de S. Paulo e ex-diretor da Anvisa. 

 

 

Atividades da área de Saúde  

• Retomada de conversas com a Universidade Federal de Viçosa para estabelecimento de nova 

parceria para o atendimento dos beneficiários na Divisão de Saúde. 

• Manutenção do serviço de teleatendimento em saúde. 

• Abertura de edital para credenciamento de profissionais da área médica para atendimento aos 

beneficiários.  

• Realização de parceria com o grupo IAG Saúde para utilização do Grupo de Diagnósticos 

Relacionados - DRG Brasil com a rede credenciada. O DRG é uma plataforma de gestão para a 

governança clínica que utiliza os dados relacionados à assistência à saúde de pacientes internados 

nos hospitais (em tratamentos clínicos ou cirúrgicos) para avaliar a qualidade assistencial e os 

resultados dos atendimentos, o que permite um aprimoramento contínuo, baseado em dados, dos 

serviços prestados. 

• Início da estruturação de um Projeto de Atenção aos Adictos, voltado para os beneficiários em 

contexto de adicções (em um primeiro momento, os vícios/uso abusivo de álcool e outras drogas) e 

seus familiares; e de um projeto voltado para beneficiários com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

• Manutenção do Programa de Assistência Domiciliar, do Programa Agros de Promoção do Nascimento 

Saudável; e das campanhas de promoção à saúde e prevenção de doenças (Campanha de 

Aniversário, para os beneficiários a partir dos 40 anos de idade; Vacinação contra a Gripe; e apoio às 

Campnhas Outubro Rosa e Novembro Azul).  

• Devido à queda nos casos de covid-19, encerramento, em outubro de 2021, do financiamento ao 

plantão específico no Hospital São João Batista, que tinha participação do Agros em seu custeio 

desde 2020.   

• Manutenção do Semente - Serviço Agros de Atenção à Saúde Mental, com atividades online. 
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• Realização de palestras sobre Covid-19, saúde mental e sobre doenças crônicas, como hipertensão 
arterial e diabetes. 

• Ampliação do Programa de Assistência Domiciliar com atenção primária e secundária à saúde. 

•  Ampliação dos Serviços prestados pelo Programa Viver Saudável para atendimento de  beneficiários 
a partir de 18 anos com excesso de peso, hipertensão arterial, diabetes e beneficiários com doenças 
musculoesquelėticas, se estendendo à área geográfica de atendimento do plano de saúde. 

 

Atividades da área de Previdência 

• Assinatura, em dezembro, de acordo com a União relativo à devolução de recursos do Plano 

Previdenciário B (RJU), em decorrência do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC). O acordo foi 

mediado pela Câmara de Conciliação e Arbitragem da Administração Federal (CCAF/CGU/AGU) e 

assinado pelo Agros e por representantes da Universidade Federal de Viçosa (UFV), da Associação 

dos Participantes do Plano B (APAGROS), do Ministério do Trabalho e Emprego e da 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc). 

O acordo determina a devolução de R$ 411.114.018,78 (quatrocentos e onze milhões, cento e 

quatorze mil e dezoito reais e setenta e oito centavos)  à União, com o pagamento da primeira parcela 

tendo sido realizado ainda em 2021 e as demais parcelas pagas até março de 2022.  

• Início da cobrança dos valores relativos às contribuições do Plano A (CLT) reduzidas e/ou suspensas 

entre 2012 e 2017, como previsto no Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) assinado em 2020 

para tratar desse assunto.   

• Manutenção das Campanhas de aumento de contribuição e de aportes extras ao Plano de Previdência 

InvestPrev. 

 

Atividades da área de Investimentos 

O Instituto realiza gestão própria de uma carteira de imóveis que, em 2021, contava com 36 contratos de 

locação vigentes, referentes aos seguintes imóveis: Centro Comercial Arthur Bernardes Filho (Viçosa 

Shopping), localizado na Av. Milton Bandeira, e uma loja comercial localizada na Av. Marechal Castelo 

Branco, ambos em Viçosa; onze pavimentos do Edifício Comendador Barbosa Mello, localizado na Rua 

Sergipe nº 1087, e o 22º andar do Edifício Mirafiori, localizado na Rua Guajajaras nº 40, em Belo 

Horizonte. 

Em razão da pandemia de Covid-19, iniciada em março de 2020 e que perdurou durante todo o ano de 

2021, o Agros manteve as negociações gerais, quando necessárias, para redução dos valores de 

alugueis praticados, com descontos de 40 a 60% sobre o valor, cessão de alguns meses de isenção ou 

carência do aluguel, com o objetivo de evitar a entrega de imóvel ou encerramento contratual, o que 

inevitavelmente traria ônus ao Instituto. Ao longo de 2021, foram registradas movimentações de locação 

e vacância nos imóveis, sinalizando uma tendência de normalização nesse mercado.  

A operação com participantes (empréstimo) é outra modalidade de investimento sob gestão própria do 
Agros, e permaneceu suspensa em 2021 por determinação da Previc, como parte do processo de 
fiscalização em andamento.  
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Ações relacionadas à pandemia do Coronavírus 

Tendo em vista a continuidade da pandemia de Covid-19, a Diretoria Executiva do Agros manteve, em 

2021, em atividade o Comitê de Crise nomeado no ano anterior, por meio de Ato DEX nº 771/2020. A 

seguir, listam-se algumas ações adotadas pelo Instituto em decorrência da pandemia.  

• Manutenção do modelo de trabalho híbrido – presencial e remoto – no início do ano, com retomada do 

trabalho presencial integral em maio de 2021. Os espaços foram preparados para que isso ocorresse 

com segurança, com a adoção de protocolos para evitar o contágio de colaboradores e participantes. 

O trabalho remoto foi mantido para casos suspeitos e confirmados de Covid-19 sem licença médica, e 

para funcionárias grávidas, em atendimento à Lei 14.151/21. 

• Retomada do atendimento presencial ao público externo logo após o retorno integral dos 

colaboradores ao trabalho presencial, em maio.  

• Manutenção das medidas internas de segurança, como formulário de controle para a atividade 

presencial, medição de temperatura, uso de máscaras, disponibilização de álcool gel, distanciamento 

social, priorização de reuniões online; e realização de campanhas de reforço das medidas de 

segurança, por meio de cartazes e e-mails.  

• Implementação de formulário para conhecimento da cobertura vacinal entre os colaboradores, com 

registro de vacinação com duas doses de todos até o final de dezembro de 2021.  
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PERFIL DOS FUNCIONÁRIOS DO AGROS 

O quadro funcional do Agros fechou 2021 com 65 funcionários, sendo 61 em Viçosa, 1 na Unidade de 

Atendimento de Belo Horizonte e 3 em Florestal. Do total de funcionários, 69% são do sexo feminino e 

31% são do sexo masculino. Em relação à formação acadêmica, 69% dos funcionários têm pós-

graduação, 28% têm graduação concluída e 3% têm formação até o ensino médio. O Agros mantém um 

quadro funcional especializado para propiciar o atendimento aos níveis de exigências legais e qualidade 

na prestação de serviços aos seus beneficiários. 

 

Já em relação ao tempo de atuação na empresa, 18% dos funcionários têm até 5 anos de trabalho no 

Agros; 32% têm entre 6 e 10 anos; 31% têm entre 11 e 24 anos; 11% têm entre 25 e 30 anos e 8% 

trabalham no Instituto há mais de 30 anos. 

 
 

PLANOS E PARTICIPANTES DO AGROS 

O Agros administra três planos previdenciários e oito planos de assistência à saúde, todos com seus 

patrimônios segregados. Os Planos Previdenciários são registrados, regulamentados e supervisionados 

pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), e o Plano de Saúde é registrado, 

regulamentado e supervisionado pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

 

Características dos Planos Previdenciários 

Plano A – Celetista – CNPB nº 1980.0008-83: são 280 participantes. Esse grupo corresponde a 4,42% 

do total de participantes do Agros e congrega os trabalhadores com contratos regidos pela Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT) e vinculados a um dos patrocinadores do Instituto (UFV e Agros), além de 

participantes assistidos das ex-patrocinadoras Funarbe e Centreinar.  

Plano B – Estatutário – CNPB nº 1992.0001-74: são 3.954 participantes (representando 62,46% do total 

do Instituto), servidores vinculados à patrocinadora UFV ou ex-servidores da UFV, cujas adesões no 

Agros ocorreram até 2007 e com contratos de trabalho regidos pelo Regime Jurídico Único (RJU). Fazem 

parte deste grupo também os pensionistas dos participantes do Plano B. 

Plano InvestPrev – CNPB nº 2008.0010-83: são 2.096 participantes, ou 33,11% dos titulares dos planos 

previdenciários do Agros, que são vinculados a um dos instituidores do plano: UFVCredi, Sindicato dos 

Securitários de Minas Gerais (Sindisec), Federação dos Contabilistas de Minas Gerais (Fecon-MG) e 

Associação dos Ex-alunos da UFV (AEA-UFV) ou Associação Atlética Acadêmica Monetária – UFV. 

 

Características dos Planos de Saúde 

Com registro da Operadora na ANS sob o nº 368920, os Planos de Saúde administrados pelo Agros têm 

um total de 15.131 beneficiários, sendo 4.812 participantes titulares; 6.184 dependentes (cônjuges e 

filhos de titulares de até 21 anos ou 24, se estudantes de graduação) e 4.135 agregados (filhos que já 

não se enquadram como dependentes diretos, netos e pais de titulares). 
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▪ Plano Agros Saúde I: segmentação ambulatorial, hospitalar e obstetrícia, com odontologia e 

acomodação individual. Do total de beneficiários dos planos de saúde, 12.249, ou 80,95%, estão 

inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Saúde I sem Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e obstetrícia, sem 

odontologia e com acomodação individual. Do total de beneficiários dos planos de saúde, 2.054, 

ou 13,57%, estão inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Saúde II: segmentação ambulatorial, hospitalar e obstetrícia, com odontologia e 

acomodação coletiva. Do total de beneficiários, 113, ou 0,75%, estão inscritos neste plano. 

▪ Plano Agros Saúde II sem Odontologia: segmentação ambulatorial, hospitalar e obstetrícia, sem 

odontologia e com acomodação coletiva. Do total de beneficiários, 56, ou 0,37%, estão inscritos 

neste plano. 

▪ Planos Agros Saúde III com e sem Odontologia: ofertam os mesmos benefícios que os Planos 

Agros Saúde I com e sem Odontologia, e atendem exclusivamente os participantes lotados em 

Brasília, Capinópolis e Rio Paranaíba. Do total de beneficiários, 478, ou 3,16%, estão inscritos no 

Plano Agros Saúde III com Odontologia e 155, ou 1,02%, no Agros Saúde III sem Odontologia. 

▪ Plano Agros Saúde IV: oferta os mesmos benefícios que o Plano Agros Saúde II e atende 

exclusivamente os participantes lotados em Brasília, Capinópolis e Rio Paranaíba. Do total de 

beneficiários, 4, ou 0,03%, estão inscritos neste plano.  

▪ PAS-UFV: encontra-se fechado para novas inscrições desde 2013. Do total de beneficiários, 22, 

ou 0,15%, estão inscritos neste plano. 

 

A localização geográfica dos beneficiários está demonstrada na Figura 1; a maior parte deles, 77,33%, 

está localizada em Viçosa; 6,99% em Florestal; 2,06% em Rio Paranaíba; 1,74% em Belo Horizonte; 

0,74% Capinópolis; e 11,14% em outras cidades. 

Com relação ao perfil etário, 34,72% dos beneficiários dos planos de saúde têm 59 anos ou mais. Entre 

44 e 58 anos, são 14,43%; entre 29 e 43 anos, 22,19% dos beneficiários e os 28,66% restantes têm entre 

0 e 28 anos. 

 
Figura 1 – Localização Geográfica dos Beneficiários 
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GESTÃO DOS PLANOS 
 

Quadro 1 - Patrimônio Social dos Planos do Agros (valores em R$) 
 

Planos 2021 2020 Variação (%) 

Plano A 230.795.225,79 233.243.523,25 -1,05 

Plano B 667.534.908,85 1.062.062.500,92 -37,15 

Plano InvestPrev 36.392.103,14 32.627.328,63 11,54 

Plano de Gestão Administrativa (PGA) 35.153.431,04 41.700.143,76 -15,70 

Planos de Saúde 60.336.771,56 58.199.557,00 3,67 

Total 1.030.212.440,38 1.427.833.053,56 -27,85 

 
 

Figura 2 - Patrimônio Social dos Planos do Agros (valores em R$) 
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PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 
 

As figuras e quadros a seguir apresentam uma visão geral dos planos de previdência administrados pelo 

Agros e os resultados alcançados no exercício de 2021. 

 

Figura 3 - Patrimônio Social dos Planos Previdenciários do Agros (valores em R$) 

 

 

O Patrimônio Social dos três planos previdenciários administrados pelo Agros totalizou, em 2021, R$  

934.722.237,78. Esse é o valor a ser utilizado no cumprimento das obrigações assumidas com os 

participantes e pensionistas dos três planos previdenciários, de acordo com os regulamentos e planos de 

custeio de cada plano.  

As variações dos valores do Patrimônio Social dos Planos de 2021 para 2020 refletem toda a 

movimentação contábil, com entradas e saídas referentes às atividades dos planos previdenciários do 

Agros, incluindo os rendimentos de investimentos. A variação do patrimônio do Plano B deve-se, em 

grande parte, ao acordo firmado em 23 de dezembro de 2021 perante a Câmara de Mediação e 

Conciliação da Administração Pública Federal (CCAF/CGU/AGU) para devolução de recursos do plano à 

União (Termo de Conciliação nº 005/2021/CCAF/CGU-CSM). Para mais detalhes sobre esse acordo, vide 

Nota Explicativa nº 22.5, na parte final do RAI. 

O aumento no patrimônio do Plano InvestPrev está relacionado aos aumentos de contribuições, aportes 

extras voluntários e portabilidade. 
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Quadro 2 - Quantidade de Participantes por Plano 
 
 2021 2020 

 Modalidade 
Plano  

A 
Plano  

B 
Plano 

InvestPrev 
Total % 

Plano 
A 

Plano 
B 

Plano 
InvestPrev 

Total % 

Ativos 64 3300 1834 5198 82,12 67 3375 1801 5243 82,05 

Autopatrocinados 7 82 260 349 5,51 6 82 270 358 5,6 

BPD 1 1 - 2 0,03 2 1 - 3 0,03 

Assistidos 77 347 2 426 6,73 78 357 - 435 6,81 

Pensionistas 130 224 - 354 5,59 136 216 - 352 5,51 

Auxílio Doença 1 - - 1 0,02           

Participantes  280 3954 2096 6330 100,00 289 4031 2071 6391 100,00 

 
Observa-se, no quadro 2, que os planos A e B apresentaram diminuição do número de participantes. As 
adesões ao Plano A podem ser feitas por participantes celetistas vinculados a um dos patrocinadores, 
que são a UFV e o Agros. Considerando que os servidores contratados pela UFV não são celetistas e a 
taxa de novas contratações no Agros é bastante pequena, o plano apresenta diminuição no número de 
participantes.  
 
O Plano B está fechado para novas adesões, por isso não há possibilidade de crescimento. Já o 
InvestPrev, que é aberto a adesões de qualquer pessoa interessada (desde que seja vinculada a um dos 
Instituidores do Plano), registrou aumento no número de participantes ativos. 
 

Quadro 3 - Adições Previdenciárias e Retorno de Investimentos por Plano de Benefício (valores 
em R$) 
 

Adições/ 
Retorno de 

Investimentos 
2021 2020 

  Plano A Plano B 
Plano Agros 
InvestPrev 

Plano A Plano B 
Plano Agros 
InvestPrev 

Contribuições 
Normais 

730.143,80 762.307,36 3.933.029,00 738.495,89 759.851,03 3.738.943,00 

Contribuições 
Normais 
Voluntárias1 

0,00 0,00 
 

232.270,02 
0,00 0,00 345.660,00 

Outros Recursos 
Correntes 

20,00 34,22 733,93 0,00 0,00 508,89 

Portabilidade 0,00 0,00 602.132,38 0,00 0,00 0,00 

Outras Adições 2.210.232,92 3.890.005,06 2,02 6.414.936,66 6.541.723,71 0,00 

Investimentos 7.348.569,36 35.508.121,57 595.115,31 6.444.273,60 59.878.023,42 1.619.851,78 

Total  10.288.966,08 40.160.468,21 5.363.282,66 13.597.706,15 67.179.598,16 5.704.963,67 

Total Geral 55.812.716,95 86.482.267,98 

 

Nota: 
1. Em observância ao estabelecido pela Instrução Previc n° 31/2020 e para possibilitar a comparabilidade, foi necessário 
reclassificar o valor das contribuições extraordinárias do Plano Investprev em 2020, como contribuições normais voluntárias. 
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Quadro 4 – Quantidade Média de Benefícios Previdenciários de Renda Continuada Pagos ao 
Mês 
 

Benefícios 
2021 2020 

Plano A Plano B Plano InvestPrev Plano A Plano B Plano InvestPrev 

Tempo de contribuição1 55 0 0 56 0 0 

Por Idade 9 99 0 8 100 0 

Por Invalidez 9 259 0 10 260 0 

Especial 4 0 0 4 0 0 

Abono de aposentadoria 0 2 0 0 2 0 

Pensão por Morte 134 219 0 139 210 0 

Auxílio-doença 0 0 0 0 0 0 

Auxílio-reclusão 0 0 0 0 0 0 

Renda Mensal/participante 0 0 1 0 0 1 

Renda Mensal/beneficiário 0 0 0 0 0 0 

Total 211 579 1 217 572 1 

 

Nota:  

1. Não estão incluídos no Plano B os aposentados por tempo de contribuição, considerando que estes participantes não recebem 

benefícios mensais do Agros. 

 

Benefícios de Renda Continuada são aqueles pagos mensalmente aos participantes ou a seus 

pensionistas e beneficiários. A quantidade de benefícios sofre variações mês a mês, dependendo de 

novas concessões ou encerramento de benefícios. 

No Plano A houve uma diminuição no número de benefícios, ocorrida principalmente em função do 

falecimento de participantes e pensionistas em 2021. Em relação ao Plano B, observou-se um pequeno 

aumento no número de benefícios pagos, relacionado principalmente ao de pensionistas. Já no 

InvestPrev não foi registrada alteração na quantidade de benefícios de renda mensal pagos aos 

participantes. 
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Quadro 5 – Quantidade de Benefícios de Pagamento Único e Resgates1 

  

Benefícios 

2021 2020 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Pecúlio por Morte 2 91 0 2 52 0 

Auxílio-Natalidade 1 5 0 1 3 0 

Auxílio-Funeral 0 38 0 0 8 0 

Resgate Reserva 
Total 

0 0 67 0 0 44 

Resgate Reserva 
Parcial 

0 0 24 0 0 0 

Portabilidade 
(entrada) 

0 0 3 0 0 0 

Portabilidade (saída) 2 0 0 0 0 0 

Total 5 134 94 3 63 44 
 

Nota:  
1. O Plano InvestPrev não oferece os benefícios de Pecúlio por Morte, Auxílios-Natalidade e Funeral. 
 

Os benefícios de pagamento único do Plano B e InvestPrev tiveram aumento significativo em 2021 em 

relação ao ano de 2020. As  concessões de pecúlio permaneceram na mesma quantidade no Plano A e 

registraram um aumento de 75% no Plano B. O pagamento de auxílio-natalidade seguiu a mesma 

tendência, com manutenção da quantidade no Plano A e um aumento de 66% no Plano B. Já o auxílio-

funeral permaneceu sem solicitações no Plano A e teve um aumento significativo de 475% no Plano B. 

No InvestPrev, o resgate total teve um aumento considerável em relação a 2020, e o resgate parcial, que 

se tornou possível em 2021, teve uma demanda alta, com registro de 24 pedidos. 

Durante o ano foram registradas duas portabilidades de saída do Plano A para o Plano InvestPrev e uma 

portabilidade de entrada neste plano, vinda de outra entidade. 
 

Quadro 6 – Deduções Previdenciárias /Custeio Administrativo por Plano de Benefício (valores 
em R$) 
 

  

2021 2020 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Pagamento de Benefícios/ 
Institutos 

9.592.259,32 17.042.945,33 1.312.038,73 8.553.957,63 11.242.849,59 771.412,40 

Outras Deduções1  905.163,22 411.122.225,22 4.600,00 1.274.259,01 1.174.362,29 2.834,00 

Provisão de Abono Anual 744.108,54 588.959,44 0,00 692.079,36 555.791,50 0,00 

Custeio das Despesas 
Administrativas 

483.232,99 114.378,55 273.418,41 111.785,42 113.747,88 237.401,40 

Total 11.724.764,07 428.868.508,54 1.590.057,14 10.632.081,42 13.086.751,26 1.011.647,80 

Total Geral 442.183.329,75 24.730.480,48 
 

Nota:   
1. Em 2021, na conta de Outras Deduções do Plano B, já está incluído o valor total a pagar a título de devolução à 
União do valor acordado no Termo de Conciliação nº 005/2021/CCAF/CGU/AGU-CSM, decorrente do Termo de 
Ajustamento de Conduta do Plano B.  
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Quadro 7 - Deduções Previdenciárias por Tipo de Benefício (valores em R$) 
 

  2021 2020 

Benefícios 
Plano A Plano B 

Plano 
InvestPrev 

Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev   

De Pagamento Continuado 

Tempo de 
Contribuição 

4.173.853,33 0,00 0,00 3.901.608,41 0,00 0,00 

Por Idade 760.090,32 1.267.932,98 0,00 538.405,83 1.262.560,32 0,00 

Especial 237.465,48 0,00 0,00 224.108,64 0,00 0,00 

Abono de 
Aposentadoria 

0,00 5.064,12 0,00 0,00 4.779,24 0,00 

Por Invalidez 128.190,24 3.413.542,09 0,00 133.891,17 3.257.610,72 0,00 

Pensão por Morte 3.646.379,77 2.430.716,53 0,00 3.515.297,61 2.205.198,18 0,00 

Auxílio-Doença 14.414,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Auxílio-Reclusão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Renda 
Mensal/Participante 

0,00 0,00 27.273,52 0,00 0,00 8.063,11 

Renda 
Mensal/Beneficiário 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 8.960.393,73 7.117.255,72 27.273,52 8.313.311,66 6.730.148,46 8.063,11 

De Pagamento Único 

Pecúlio por Morte 77.052,94 9.788.075,86 0,00 237.510,97 4.480.388,88 0,00 

Auxílio-Natalidade 3.300,00 12.873,75 0,00 3.135,00 7.409,25 0,00 

Auxílio-Funeral 0,00 124.740,00 0,00 0,00 24.903,00 0,00 

Total 80.352,94 9.925.689,61 0,00 240.645,97 4.512.701,13 0,00 

Resgate/Portabilidade1 

Resgate Reserva 
de Poupança 

0,00 0,00 1.284.765,21 0,00 0,00 763.349,29 

Portabilidade 551.512,65 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 551.512,65 0,00 1.284.765,21 0,00 0,00 763.349,29 

Total Geral 9.592.259,32 17.042.945,33 1.312.038,73 8.553.957,63 11.242.849,59 771.412,40 

 
O aumento na concessão de pecúlios por morte em 2021 em relação a 2020 no Plano B refletiu no 

aumento considerável dos valores pagos referentes a este benefício. Já em relação ao Plano A, 

observou-se uma alteração no valor referente à concessão do benefício, apesar de apresentar o mesmo 

número de requerimento. Isto pode ser compreendido pelo fato de que o salário dos participantes 

falecidos em 2020, que geraram o benefício do pecúlio, eram mais altos do que aqueles falecidos em 

2021.  

 

Em 2021 houve um aumento de 68,31% nos valores pagos referentes ao resgate de reserva de 

poupança do Plano InvestPrev. 
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Figura 4 - Evolução da Quantidade de Pecúlios Pagos de 1980 a 2021 - Planos A e B 

 

 
 
O pagamento de Pecúlio por Morte no Plano B apresentou um aumento significativo, passando de 52 

beneficios concedidos em 2020 para 91, em 2021. No Plano A, a quantidade de pecúlios pagos manteve-

se estável em relação ao ano anterior. 

 

 
PLANO INVESTPREV 
 
 
Figura 5 - Evolução da Quantidade de Participantes de 2008 a 2021 

 

 
A figura indica uma estabilidade na quantidade de participantes do Plano InvestPrev (antigo Agros CD-

01) entre 2020 e 2021, e uma tendência de crescimento no número de participantes desde a criação do 

Plano, em 2008. 
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Figura 6 – Contribuições Eventuais Realizadas de 2008 a 2021 
 

   
 

Observa-se na figura acima a tendência de evolução da quantidade de participantes que fazem a 

contribuição eventual, bem como do montante aportado. No ano de 2021 houve uma diminuição no 

número de participantes que fazem a contribuição eventual, e uma redução considerável do montante 

aportado. 

 

Figura 7 – Quantidade de Participantes por Faixa de Valores das Contribuições ao Plano 
InvestPrev (valores em R$) 
  

 
 
 
A figura acima mostra que a maior parte dos participantes realiza a contribuição mensal mínima ao Plano 

InvestPrev, que atualmente é de R$ 50,00.  

 

Percebe-se a necessidade de conscientização sobre a importância da previdência complementar, visto 

que metade dos participantes pagam valor mínimo de contribuição, gerando um saldo futuro insuficiente 

para recebimento de renda por longo prazo, o que pode comprometer as possíveis expectativas destes 

participantes. 
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Figura 8 - Evolução do Patrimônio Social do Plano (valores em R$) 
 

 
 

 
 
Figura 9 - Percentual de Rentabilidade do Plano x Indicadores Financeiros de julho de 2008 a 2021 
(acumulado) 
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PLANOS DE SAÚDE 

 
As figuras e quadros a seguir apresentam uma visão geral dos planos de saúde administrados pelo Agros 

e os resultados alcançados no exercício de 2021. Ressalta-se que todos os quadros desta seção, exceto 

os referentes às “receitas e despesas assistenciais” (quadros 13 e 14), são provenientes de controles 

gerenciais, portanto diferem da documentação contábil que consta ao final deste RAI. 

 
Quadro 8 - Quantidade de Beneficiários por Patrocinador 
 

Patrocinador 

2021 2020 

Participantes Dependentes 
Dependentes 
Agregados 

Total % Participantes Dependentes 
Dependentes 
Agregados 

Total % 

UFV 4.705 6.055 4.063 14.823 97,96 4.804 6.171 4.098 15.073 97,92 

Funarbe 1 3 3 1 7 0,05 3 3 1 7 0,05 

Agros 100 124 65 289 1,91 102 126 73 301 1,96 

Centreinar1 4 2 6 12 0,08 4 2 6 12 0,08 

Total 4.812 6.184 4.135 15.131 100,00 4.913 6.302 4.178 15.393 100,00 

 

Nota:  
1. Funcionários das ex-patrocinadoras Funarbe e Centreinar que continuaram vinculados ao Instituto após a 
rescisão do Contrato de Adesão. 

 

Quadro 9 - Quantidade de Beneficiários por Plano 
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Figura 10 – Evolução da Quantidade de Beneficiários(1) 

 

 

 

Nota:  
1. O total dos beneficiários equivale ao somatório dos participantes mais dependentes e agregados. 
 

Quadro 10 - Quantidade e Valor dos Procedimentos de Saúde Utilizados(1) (valores em R$) 

 

Procedimentos 

2021 2020 Evolução Evolução 

Quantidade Custo (R$) 
% 

Participação 
do Custo  

Quantidade Custo (R$) 
% 

Participação 
do Custo 

Quantidade 
% 

Custo % 

Consulta 59.689 6.804.303,76 13,01 53.145 5.896.719,00 14,39 12,31 15,39 

Exames 302.833 9.958.042,87 19,05 258.049 8.093.546,00 19,41 17,35 23,04 

Proc. ambulatoriais 8.231 1.219.659,64 2,33 8.025 1.012.280,00 2,28 2,57 20,49 

Fisioterapia 38.171 1.670.221,63 3,19 21.155 534.055,30 1,34 80,43 212,74 

Acupuntura 959 81.764,70 0,16 962 79.784,39 0,27 -0,31 2,48 

Hemodiálise 2.474 392.836,30 0,75 2.960 460.836,60 0,70 -16,42 -14,76 

Hemoterapia 590 27.706,93 0,05 319 9.353,97 0,03 84,95 196,21 

Quimioterapia 495 5.994.669,01 11,46 509 5.661.122,00 8,46 -2,75 5,89 

Radioterapia 245 478.285,10 0,91 43 303.933,10 0,58 469,77 57,37 

Psicologia 16.957 929.303,94 1,78 11.870 630.668,50 1,57 42,86 47,35 

Fonoaudiologia 4.268 295.454,86 0,56 1.438 72.295,87 0,22 196,80 308,67 

Terapia 
Ocupacional 

645 36.224,05 0,07 362 18.010,01 0,05 78,18 101,13 

Nutrição 2.737 157.294,37 0,30 1.688 91.261,12 0,32 62,14 72,36 

Honorários GC 
Assis. Domiciliar 

20.660 360.354,74 0,69 0 0,00 0,00 ** ** 

Taxas e Serv. 
Ambulatoriais 

302.480 2.590.022,99 4,95 312.521 1.768.228,00 4,07 -3,21 46,48 

Internações2 1.867 21.307.987,01 40,74 1.769 19.039.870,00 46,31 5,54 11,91 

Total 763.301 52.304.131,90 100,00 674.815 43.671.964,86 100,00 13,11 19,77 
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Notas: 
1. As informações assistenciais prestadas à época da elaboração do RAI são objetos de auditoria e saneamento 
durante o ano seguinte, de modo que alguns valores podem sofrer alterações no Relatório posterior. 

2. Do custo total de “Internações” em 2021, o valor de R$ 4.697.205,72 refere-se à aquisição de Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais (OPMEs). Do custo total das OPMES, R$ 970.468,08 é referente a compra direta (20,66%). 
 

Quadro 11 – Custo de Medicamentos e Quantidade de Beneficiários Atendidos (valores em R$) 
 

Custo com fornecimento 
de medicamentos e 

materiais  

2021 2020 Variação 
percentual 
do custo 
total de 

2020 para 
2021 (%) 

Evolução 
dos custos 

por 
beneficiário 

atendido 
(%) 

Custo  
(R$) 

Nº de 
beneficiários 

atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Custo  
(R$) 

Nº de 
beneficiários 

atendidos 

Custo médio  
anual por 

beneficiário 
 (R$) 

Quimioterápicos Orais  513.873,07 50 
        

10.277,46  560.543,98 63 
              

8.897,52  -8,33 15,51 

Medicamentos Adjuvantes 
à Quimioterapia e outros1 204.010,73 20 

        
10.200,54  257.123,77 17 

            
15.124,93  -20,66 -32,56 

Medicação Eritropoetina - 
Hospitalar 24.655,93 17 

          
1.450,35  

      
23.123,76  12 

              
1.926,98  6,63 -24,73 

Medicação Eritropoetina - 
Domiciliar 6.495,75 8 

             
811,97  

      
15.411,10  5 

              
3.082,22  -57,85 -73,66 

Bolsas e Adjuvantes para 
Ostomia 13.582,77 4 

          
3.395,69  

      
11.145,53  3 

              
3.715,18  21,87 -8,60 

Total Geral 
        

762.618,25  99 
          

7.703,21  
    

867.348,14  100 
              

8.673,48  -12,07 -11,19 
 

Nota: 1. Inclusão de outros medicamentos para tratamento de doenças crônicas, como a artrite reumatoide e a 
doença de Crohn. 

 
Além dos valores das despesas assistenciais apresentados no quadro 10, o Agros tem custos com a 

aquisição de quimioterápicos orais, adjuvantes (medicamentos para amenizar os efeitos colaterais da 

quimioterapia ou intensificar o desempenho do tratamento) e a compra e fornecimento de eritropoetina 

para os pacientes em tratamento de hemodiálise. Esses medicamentos são de cobertura obrigatória e 

constam no Rol da ANS, com diretriz clínica; em 2021 as despesas com seu fornecimento foram 12,07% 

menores do que em 2020. 

Durante 2020, com o isolamento social decorrente da pandemia de Covid-19, foi observada nos planos de 

saúde do país uma redução na frequência de utilização dos procedimentos ambulatoriais e até mesmo 

dos hospitalares em alguns casos. Essa redução acentuada também foi observada no Agros, 

principamente no 2º e 3º trimestres de 2020, retornando, no último trimestre de 2021, aos níveis de 

utilização pré-pandemia. Os indicadores de 2021 já apontavam para o equilíbrio da sinistralidade, com 

patamares similares aos anos pré-pandemia. O represamento das utilizações de procedimentos em saúde 

foi revertido em 2021 e os custos voltaram a subir, com expectativa de crescimento ainda maior em 2022, 

como consequência de complicações causadas pela paralisação ou desaceleração de tratamentos de 

pacientes com doenças crônicas. 

Comparando as despesas assistenciais de 2021 e 2020 pode-se observar o crescimento dos gastos com 

a assistência médico-hospitalar, que passou de R$ 43.671.964.86 em 2020 para R$ 52.304.131,90, 

representando um crescimento de 19,77%, nos custos e 13,11% na quantidade de procedimentos 

realizados. O procedimento que teve maior crescimento em utilização foi a radioterapia (aumento de 

469,77%) e o maior crescimento em custos foi a fonoaudiologia (aumento de 308,67%). Apesar dos altos 

percentuais, esses crescimentos não impactaram muito nos resultados finais, considerando a pequena 

representatividade desses procedimentos no custo total. O maior impacto nas despesas assistenciais foi 

causado pelas internações, com crescimento de 5,54% na quantidade de eventos e 11,91% nos custos, o 

que representou 40,74% dos custos assistenciais em 2021.  
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Quadro 12 - Quantidade e Valor dos Procedimentos Odontológicos Utilizados(1)  
 

Classificação 
Despesas 2021 

% 
2020 

% Evolução Evolução 

Odontológicas Participação Participação Quantidade Custo 

  Quantidade   Valor (R$)  (R$) Quantidade   Valor (R$)  R$ % % 

Diagnose 7.388 293.790,99 9,91 5.797 226.473,57 10,15 27,45 29,72 

Urgência/emergência 549 32.883,86 1,11 670 39.388,01 1,77 -18,06 -16,51 

Prevenção 11.060 462.837,09 15,61 8.397 347.555,45 15,58 31,71 33,17 

Odontopediatria 907 47.718,02 1,61 556 27.536,81 1,23 63,13 73,29 

Radiografia 12.413 241.647,30 8,15 10.305 182.702,67 8,19 20,46 32,26 

Dentística 6.035 443.694,78 14,96 4.556 321.383,80 14,40 32,46 38,06 

Endodontia 1.611 255.403,61 8,61 1.429 229.437,54 10,28 12,74 11,32 

Periodontia 13.025 297.258,46 10,02 10.547 225.999,54 10,13 23,49 31,53 

Cirurgia 1.080 136.767,68 4,61 850 106.607,14 4,78 27,06 28,29 

Prótese 2.081 678.367,06 22,87 1.563 506.841,86 22,71 33,14 33,84 

Taxas 3.127 75.225,98 2,54 724 17.412,00 0,78 331,91 332,04 

Total 59.276 2.965.595 100,00 45.394 2.231.338,39  100,00 30,58 32,91 

 

Nota: 
 1. As informações assistenciais prestadas à época da elaboração do RAI são objetos de auditoria e saneamento 
durante o ano seguinte, de modo que alguns valores podem sofrer alterações no Relatório posterior. 
 

Quadro 13 - Receitas Assistenciais (valores em R$) 
 

Plano de Saúde 

2021 2020 

Receitas 
Assistenciais 

Receitas 
Financeiras 

Receitas 
Patrimoniais 

Receitas 
Assistenciais 

Receitas 
Financeiras 

Receitas 
Patrimoniais 

65.547.072,88 5.903.207,25 0,00 66.382.708,91 5.001.371,43 4,26 

Total 71.450.280,13 71.384.084,60 

 
Quadro 14 - Despesas Assistenciais (valores em R$) 
 

Plano de Saúde 

2021 2020 

Despesas 
Assistenciais 

Despesas 
Financeiras 

Despesas 
Administrativas 

Despesas 
Assistenciais 

Despesas 
Financeiras 

Despesas 
Administrativas 

57.675.297,15 3.230.355,64 9.580.253,13 47.508.597,52 3.233.593,48 8.995.984,73 

Total 70.485.905,92 59.738.175,73 

 

As Despesas Assistenciais aumentaram em 2021, em comparação com 2020, devido à retomada das 

utilizações após o represamento, observado em 2020, causado pela a pandemia de Covid-19.  

O aumento das Despesas Administrativas se deu, principalmente, pelo aumento das despesas com 

pessoal e encargos, devido ao pagamento pela patrocinadora Agros, a título de paridade das 

contribuições previdenciais suspensas do Plano A (TAC do Plano A). 
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PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DE DOENÇAS - DESPESAS 
 
Em 2021 o Agros investiu o montante de R$ 2.655.316,88 nos programas, serviços e campanhas de 
promoção da saúde e prevenção de doenças. Este valor corresponde a 3,76% das despesas totais do 
plano de saúde. A partir de abril de 2021 as despesas com o Programa de Assistência Domiciliar foram 
transferidas para a contabilização em eventos assistenciais.   
 

Quadro 15 – Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças (valores em R$) 
 

Programas e Serviços 

2021 2020 Variação 
percentual 
do custo 
total de 

2020 para 
2021 

% 

Evolução 
dos custos 

por 
beneficiário 

atendido 
(%) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Custo (R$) 
Nº de 

beneficiários 
atendidos 

Custo médio 
anual por 

beneficiário 
(R$)  

Programa Agros de 
Assistência Domiciliar 1 

1.636.308,11 232 7.053,05 2.726.637,95 206 13.236,11 -39,99 -46,71 

Semente - Serviço Agros 
de Atenção à Saúde 
Mental 2 

488.150,97 31 15.746,81 418.078,74 25 6.723,15 16,76 -5,84 

Viver Saudável - Serviço 
Agros de Atividade Física 
e Saúde3 

155.698,12 36 4.324,95 129.208,31 56 2.307,29 20,50 87,45 

Programa Nascer 
Saudável4 

67.432,07 127 530,96 47.008,72 103 456,40 43,45 16,34 

Total Geral 2.347.589,27 426 5.510,77 3.320.933,72 390 8.515,21 -29,31 -35,28 

 

Notas: 
1. Quanto ao número de beneficiários atendidos no Programa Agros de Assistência Domiciliar, considerou-se o 
número de beneficiários assistidos pela equipe multidisciplinar do programa até abril de 2021 e os beneficiários  em 
utilização de dietas e suplementos alimentares durante todo o ano, que não são assistidos pela equipe 
multidisciplinar. Para o custo considerou-se a despesa com equipe multidisciplinar (Captamed) até abril e demais 
despesas do Programa como dietas, materiais de administração, aluguel de equipamentos e demais insumos, 
consumidos durante todo o ano de 2021. 

2. Para o número de beneficiários, considerou-se a assistência aos pacientes e cuidadores. 

3. Com o custo total apresentado foi possível dar assistência aos 36 participantes com atividade física dirigida e 
acompanhada durante todo o ano, desenvolver a Semana da Criança, com atividade física para as crianças e 
familiares; participar da Semana do Produtor Rural de Florestal com vídeos sobre Atividade Física no inverno, 
Ergonomia e Respiração consciente, além de criação de vídeos educativos com a temática da atividade física e 
qualidade de vida, palestras voltadas para os hipertensos e diabéticos, posts educativos sobre diabetes, 
hipertensão, combate ao tabagismo, combate a obesidade. 

4. Considerou-se o número de gestantes participantes dos cursos, o número de puérperas que receberam a visita 
da enfermeira no pós-parto, o número de kits com cartilha informativa disponibilizadas aos beneficiários que não 
tiveram a visita da enfermeira, somado ao número de gestantes que fizeram atividade física dirigida pelo educador 
físico do Programa. 

 
O Quadro 15 apresenta os Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças 

desenvolvidos pelo Agros, com a quantidade de beneficiários atendidos e descrição dos custos 

relacionados aos atendimentos. 

O Programa Agros de Assistência Domiciliar, criado em 2015, atua no acompanhamento em domicílio de 

pacientes que apresentam doenças crônicas e que estejam acamados, sem possibilidade de acesso à 

rede credenciada, permitindo a racionalização do tempo de internação e, consequentemente, das 

despesas. No quadro, observa-se que os custos com a manutenção do Programa tiveram um 

decrescimento de 39,99% de 2020 para 2021, com o respectivo decrescimento de 46,71% dos custos por 

beneficiário atendido, devido, a transferência dos custos do Programa para as contas assistenciais.  
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A partir de 2021 a despesa com a assistência domiciliar dos beneficiários do Agros passou a ser 

contabilizada nos eventos assistenciais, considerando a maturidade do Programa, a característica da 

assistência e a necessidade de novos investimentos em promoção da saúde e prevenção de doenças, 

possibilitada pela reestruturação do orçamento do Pró-Saúde. 

No Serviço Agros de Atenção à Saúde Mental – Semente houve crescimento de 16,76% nos 

investimentos e redução de 5,84% no custo por beneficiário, em razão do aumento do número de 

beneficiários atendidos, com a entrada de novos pacientes em 2021.  

Além dos Programas e Serviços de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças, demonstrados no 

Quadro 15, durante o ano de 2021 o Agros investiu em Campanhas de Promoção da Saúde e Prevenção 

de Doenças, conforme dados dos Quadros 16 e 17.  

Reitera-se que os quadros desta seção, conforme observação feita no início da página 20, são resultado 

de controles gerenciais, portanto diferem da documentação contábil que consta ao final deste RAI. Mais 

especificamente no Quadro 16, a diferença se deve a se levar em consideração o equivalente às 

isenções de coparticipações nas consultas e nos exames concedidos aos beneficiários que participam 

das Campanhas de Saúde do Homem e da Mulher (Campanha de Aniversário). 

 
Quadro 16 – Campanhas de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças (valores em R$) 
 

Campanhas 

2021 2020 

Evolução 
do custo 

total  
(%) 

Evolução 
dos custos 

por 
beneficiário 

atendido 
(%) 

Custo 
(R$) 

Nº de 
beneficiários 

atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$) 

Custo 
(R$) 

Nº de 
beneficiários 

atendidos 

Custo 
médio 

anual por 
beneficiário 

(R$)  

Campanha Agros de 
Vacinação contra a 
Gripe 

233.416,38 3.160 73,87 130.838,18 3.170 41,27 78,40 78,97 

Campanha Agros de 
Promoção da Saúde 
dos Homens – 
"Campanha de 
Aniversário" 

82.360,21 1.452 56,72 120.386,07 1.509 79,78 -31,59 -28,90 

Campanha Agros de 
Promoção da Saúde 
das Mulheres  – 
"Campanha de 
Aniversário" 

143.290,21 1.985 72,19 167.116,52 2.002 83,47 -14,26 -13,52 

Total Geral 459.066,79 6.597 69,59 418.340,77 6.681 62,62 9,74 11,13 
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Quadro 17 – Campanhas Educativas de Promoção da Saúde e Prevenção de Doenças (valores em R$) 
 

Campanhas  
Custo em 2021 

(R$) 
Custo em 2020  

(R$) 

Evolução dos 
custos  

(%) 

Campanha "De Boa na UFV" -           455,83  - 

Campanha Setembro Amarelo           1.102,46            502,76  119,28 

Campanha Outubro Rosa           1.322,91         8.943,35  -85,21 

Campanha Novembro Azul           1.322,91         8.433,66  -84,31 

Total Geral           3.748,28       18.335,60  -79,56 

 

O maior crescimento dos custos com Campanhas foi com a XII Campanha de Vacinação contra a Gripe, 

em função do aumento dos custos com vacinas e insumos devido à Pandemia de Covid-19. Registrou-se 

crescimento de 78,4% nos custos totais e respectivo aumento de 78,97% nos custos por beneficiário 

vacinado. Já a Campanha Setembro Amarelo teve um aumento dos custos de 119,28%, contudo, com 

pouca representatividade nos custos totais as Campanhas, considerando que passou de R$ 502,76 em 

2020 para R$ 1.102,46. 
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DESPESAS ADMINISTRATIVAS DA GESTÃO DOS PLANOS DE BENEFÍCIOS 
 

Quadro 18 - Demonstrativo das Despesas Administrativas dos Planos de Benefícios realizadas no 
PGA (valores em R$)   

Contas  

2021 

 Despesas Administrativas  Consolidado 

Administração dos 
Planos Previdenciais                                 

 Gestão Assistencial  PGA 

Pessoal e encargos                                                     
                 6.463.338,29                 7.306.523,08               13.769.861,37  

  Conselheiros                                                                             532.678,25                    178.578,43                    711.256,68  

  Dirigentes                                                                               239.618,42                    266.131,27                    505.749,69  

  Pessoal próprio                                                                       5.241.231,14                 6.675.696,09               11.916.927,23  

  Pessoal cedido                                                                           371.130,78                     31.309,93                    402.440,71  

  Estagiários/jovens aprendizes                                                             78.679,70                    154.807,36                    233.487,06  

Treinamentos/congressos e seminários                                                      67.669,28                     24.621,96                     92.291,24  

Viagens e estadias                                                                          1.125,55                          283,96                       1.409,51  

Serviços de terceiros                                                                 1.481.285,33                 1.734.070,32                 3.215.355,65  

  Serviços atuariais                                                                       128.839,00                     73.915,70                    202.754,70  

  Serviços jurídicos                                                                          8.661,72                     38.469,27                     47.130,99  

  Tecnologia da informação                                                                 486.868,89                    824.726,81                 1.311.595,70  

  Gestão/planejamento estratégico                                                           15.762,28                     15.295,72                     31.058,00  

  Auditoria contábil                                                                        25.398,52                     25.637,93                     51.036,45  

  Serviços e consultorias de investimentos                                                  32.205,48                       1.215,39                     33.420,87  

  Serviços de conservação e manutenção                                                        8.394,21                       6.191,06                     14.585,27  

  Outros                                                                                   775.155,23                    748.618,44                 1.523.773,67  

Despesas gerais                                                                          327.698,43                    254.951,25                    582.649,68  

Depreciações e amortizações                                                              104.757,06                     72.228,06                    176.985,12  

Tributos                                                                                 330.217,51                    776.002,42                 1.106.219,93  

TOTAL POR GESTÃO (4.02.01 E 4.02.03)                 8.776.091,45               10.168.681,05               18.944.772,50  

OUTRAS DESPESAS (4.02.99)                      437.157,39  

TOTAL DAS DESPESAS (4.02)  
                                                                                      19.381.929,89  

 

Nota:  

O quadro 18, referente a 2021, é apresentado de acordo com a nova planificação contábil trazida pela Instrução 
Normativa Previc nº 31/2020. Por causa disso, ele não traz a comparação com 2020, tendo em vista que houve 
mudança em alguns grupos de contas, o que impediria a comparação entre os dados apresentados nos dois anos. 
 

Mesmo não trazendo o quadro comparativo, explicamos a seguir a variação das principais despesas 

administrativas: 

• Pessoal e Encargos: aumento desta despesa devido, principalmente, ao valor pago a título de paridade das 

contribuições previdenciária suspensas do Plano A (TAC do Plano A); 

• Serviços de Terceiros: aumento desta despesa devido, principalmente, a ajustes de contratos e novas 

demandas como, por exemplo, de Serviços com Tecnologia da Informação; 

• Outras Despesas: aumento devido, principalmente, ao provisionamento da devolução de taxa de 

carregamento para o Plano A, cobrada indevidamente sobre as contribuições suspensas. 



 

                                                                                                     28 
            

 

RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS DOS PLANOS -  EXERCÍCIO 2021 
 
 

Quadro 19 - Plano A - Plano de Benefícios Previdenciários Celetista    
    

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador Taxa de juros 

INPC 3,90% 

 
Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 48% 

Renda Variável 50% 18% 

Investimentos em Imóveis 20% 9% 

Operações com participantes 
(Empréstimos) 

15% 1% 

Investimentos Estruturados 20% 16% 

Investimentos no Exterior 10% 8% 

 

 

Quadro 20 - Plano B - Plano de Benefícios Previdenciários Estatutário 
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador Taxa de juros 

INPC 3,77% 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 50% 

Renda Variável 50% 18% 

Investimentos em Imóveis 20% 8% 

Operações com participantes 
(Empréstimos) 

15% 2% 

Investimentos Estruturados 
20% 16 % 

Investimentos no Exterior 10% 6% 
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Quadro 21 – Plano de Benefícios Previdenciários InvestPrev 
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 

Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 65% 

Renda Variável 20% 10% 

Investimento Estruturado 20% 15% 

Investimentos em Imóveis 20% 5% 

Investimentos no Exterior 10% 5% 

 
 
Quadro 22 - Plano de Gestão Administrativa (PGA) 
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 
Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 65% 

Renda Variável 20% 10% 

Investimento Estruturado 20% 15% 

Investimentos Imobiliários 20% 5% 

Investimentos no Exterior 10% 5% 

 

Os quadros 19 a 22 apresentam as metas atuariais por plano, os limites de alocação por segmento 
e os alvos a serem atingidos, todos estabelecidos na Política de Investimentos do Instituto para o 
ano de 2021. 
 
Quadro 23 - Plano de Saúde 
 

Taxa Mínima Atuarial / Índice de Referência 

Indexador 

Selic 

 
Alocação de Recursos 

Segmento Máxima Alvo 

Renda Fixa 100% 65% 

Renda Variável 20% 10% 

Investimento Estruturado 20% 15% 

Investimentos Imobiliários 20% 5% 

Investimentos no Exterior 10% 5% 
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Figura 11 - Investimentos por Segmento – Plano A(1) (valores em R$) 
 

 
 
Nota: 
1. O montante dos recursos investidos não fecha com o valor total dos recursos garantidores demostrados no 
quadro 23, uma vez que as linhas “Disponível e Exigível/Contingencial não fazem parte do montante investido. 

Esta nota vale para todos o quadros e figuras de investimentos por segmento, exceto para o Plano 
InvestPrev. 

 

Figura 12 - Investimentos por Segmento – Plano B (valores em R$) 
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Figura 13 - Investimentos por Segmento – Plano InvestPrev (valores em R$) 
 

 
 

Figura 14 - Investimentos por Segmento – Plano de Gestão Administrativa – PGA (valores em R$) 
 

 
 
Figura 15 - Investimentos por Segmento – Planos de Saúde (valores em R$) 
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DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS 
 

Quadro 24 - Posição dos Recursos Garantidores das Reservas Técnicas (valores em R$) 
 

Segmentos de Ativos 

Plano A  Plano B  Plano InvestPrev PGA Planos de Saúde Total Geral 

Valor  
Partici-
pação 

(%) 
Valor  

Partici-
pação 

(%) 
Valor 

Partici-
pação 

(%) 
Valor 

Partici-
pação 

(%) 
Valor 

Partici-
pação 

(%) 
Valor  

Partici-
pação 

(%) 

Renda Fixa 123.356.457,98 57,31 553.859.199,66 60,00 27.389.904,58 75,27 24.493.057,60 70,93 50.981.874,15 75,42 780.080.493,97 61,10 

Renda Variável 28.965.953,45 13,46 131.018.031,69 14,19 2.827.544,50 7,77 3.808.645,99 11,03 5.476.240,68 8,10 172.096.416,31 13,48 

Investimentos Estruturados 26.630.884,05 12,37 108.334.684,45 11,73 4.408.736,90 12,11 4.781.299,29 13,85 7.682.222,07 11,37 151.837.826,76 11,89 

Investimentos no Exterior 20.258.828,85 9,41 56.671.069,97 6,14 1.763.884,49 4,85 1.447.238,01 4,19 3.455.599,52 5,11 83.596.620,84 6,55 

Investimentos Imobiliários 15.680.550,28 7,29 64.758.046,01 7,01             80.438.596,29 6,30 

Operações com Participantes 891.007,39 0,42 10.716.532,51 1,16             11.607.539,90 0,91 

Disponível(1) 5.800,86 0,00 68.469,13 0,01             74.269,99 0,01 

Exigível Invest/ Contigencial(1) -556.853,06 -0,26 - 2.253.101,97 -0,24             -2.809.955,03 -0,23 

Total Recursos Garantidores 215.232.629,80 100,00 923.172.931,45 100,00 36.390.070,47 100,00 34.530.240,89 100,00 67.595.936,42 100,00 1.276.921.809,03 100,00 

 

Quadro 25 - Rentabilidades por Segmento/Plano 
 

Segmento 
Rentabilidade 

Plano A 
Benchmark 

Plano A 
Rentabilidade 

Plano B 
Benchmark 

Plano B 
Rentabilidade 

InvestPrev 
Benchmark 
InvestPrev 

Rentabilidade 
PGA 

Benchmark  
PGA 

Rentabilidade 
Assistencial 

Benchmark 
Assistencial 

Renda Fixa 5,27% 7,04% 5,88% 6,90% 2,91% 2,50% 5,90% 2,50% 4,93% 2,50% 

Renda Variável -14,80% 7,04% -15,15% 6,90% -17,63% 2,50% -14,67% 2,50% -14,22% 2,50% 

Investimentos Estruturados 2,88% 7,04% 3,18% 6,90% 4,52% 2,50% 4,40% 2,50% 5,09% 2,50% 

Investimentos no Exterior 26,20% 7,04% 23,94% 6,90% 22,29% 2,50% 21,89% 2,50% 22,31% 2,50% 

Investimentos Imobiliários 7,72% 7,04% 7,72% 6,90% -   -   -   

Operações com Participantes 18,39% 7,04% 14,85% 6,90% -   -   -   

Rentabilidade do Plano 3,30% 3,72% 1,71% 3,54% 3,73% 

Meta 14,46% 14,31% 4,43% 4,43% 4,43% 
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Quadro 26 - Custos da Gestão dos Recursos de Investimentos por Plano (valores em R$) 
 

Descrição  Plano A Plano B 
Plano 

InvestPrev 
PGA Assistencial Total 

Gestão Externa 294.375,66 1.398.108,72 14.989,84 
              

189.576,84  
95.780,61 1.992.831,67 

Taxa de Administração 124.500,15 589.891,44 1.875,29 
                 

18.900,63  
44.202,40 779.369,91 

Taxa de Gestão 54.695,22 313.921,18 7.881,25 
                 

21.475,71  
16.362,26 414.335,62 

Taxa Anbid 3.155,78  16.514,89 103,17 
                      

740,73  
918,43 21.433,00 

Taxa Selic 1.522,77 10.357,94 20,77 
                      

609,66  
49,11 12.560,25 

Taxa Cetip 43.607,48 190.177,58 3.722,64 
              

117.458,48  
12.439,08 367.405,26 

Taxa CVM 18.234,11 104.774,98 538,50 
                   

5.050,71  
3.726,75 132.325,05 

Custódia 43.341,42 143.851,12 705,03 
                 

23.979,15  
16.955,96 228.832,68 

CBLC 123,29 270,06 0,00 
                           

1,06  
0,00 394,41 

Auditorias 4.551,90 24.652,51 125,73 
                   

1.029,26  
0 30.359,40 

Taxas de Cartório -     -    
                             

-    
                                

0,00    
1.126,62 1.126,62 

Outras e BMF 643,54  3.697,02  17,46 
                      

331,45  
0,00 4.689,47 

 
Nota: Despesas com a Gestão Externa dos Fundos Exclusivos e Taxas de Custódia, Controladoria e Cetip. 

  

Quadro 27 – Índices 
 

IGPM IPCA INPC Selic Ibovespa Ibrx-50 MSCI 
Meta Atuarial 

Plano A 
Meta Atuarial 

Plano B 

17,78% 10,06% 10,16% 4,44% -11,93% 10,54% 29,00% 14,46% 14,31% 

 

Quadro 28 - Valor em Risco (Var) por plano (%)1 

  

Plano A                
(Limite PI 3%) 

Plano B                 
(Limite PI 3%) 

Plano InvestPrev             
(Limite PI 2%) 

PGA         
 (Limite PI 2%) 

Janeiro 1,75% 1,91% 1,63% 2,11% 

Fevereiro 1,91% 2,03% 1,56% 2,00% 

Março 2,05% 1,88% 1,45% 2,07% 

Abril 1,54% 1,41% 1,19% 1,57% 

Maio 1,45% 1,53% 1,03% 1,49% 

Junho 1,26% 1,31% 0,94% 1,29% 

Julho 1,04% 1,11% 0,77% 1,08% 

Agosto 1,65% 1,80% 1,03% 1,76% 

Setembro 1,23% 1,30% 0,71% 1,19% 

Outubro 1,47% 1,44% 0,92% 1,42% 

Novembro 1,52% 1,53% 0,97% 1,53% 

Dezembro 1,30% 1,41% 1,25% 1,32% 

Nota: 1. Os destaques referem-se a desenquadramentos. 
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O Risco de Mercado é calculado pelo método de Value at Risk (VaR) que se utiliza de dados 

históricos da volatilidade dos ativos para mensurar, através de um intervalo de confiança de 95%, 

qual a perda máxima de uma carteira em determinado período. Os resultados encontrados ficaram 

dentro dos limites estabelecidos nas Políticas de Investimentos (PI), com exceção do Plano de 

Gestão Administrativa – PGA que nos meses de janeiro e março ultrapassou o limite. Mesmo com 

toda a volatilidade dos mercados no ano de 2021, os resultados são considerados satisfatórios, pois 

demonstra a qualidade e resiliência dos ativos que compõe os portfólios dos planos. Observando o 

quadro acima, percebe-se que apenas nos meses de fevereiro e março os Planos A e B 

ultrapassaram 2%, sendo o limite de 3%, ressalta-se que o risco de mercado foi monitorado durante 

todo o ano e os números mostram o enquadramento de todos os planos. 
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DESEMPENHO DOS INVESTIMENTOS 

 
O ano de 2021 foi fortemente impactado pelos efeitos da Pandemia Covid-19, principalmente na 

elevação da inflação, que não era esperada no início do ano. Também foi um ano marcado por 

incertezas, ocasionando muita volatilidade nos mercados, principalmente no brasileiro. 

De forma geral, os investimentos tiveram resultados fracos, motivados por diversos fatores 

desfavoráveis, como: inflação alta, elevação de juros (Selic), surgimento de novas variantes do 

covid-19, crise hídrica, risco fiscal, incertezas políticas, pagamentos de precatórios e quebra de tetos 

de gastos do governo. Formou-se uma tempestade perfeita nos investimentos, gerando cotas 

negativas até mesmo na renda fixa. 

Em coerência com o acompanhamento tempestivo dos resultados dos investimentos, o Agros 

realizou alguns movimentos para capturar oportunidades, conforme descrição a seguir. 

Com o intuito de procurar ativos que viessem a melhorar os retornos dos planos no médio e longo 

prazo, ainda em 2020 foi aprovada, nas Políticas de Investimentos para 2021, uma maior 

diversificação para os Planos InvestPrev, Assistencial e PGA. Desta forma, foram realizadas 

alocações nos segmentos de Investimentos no Exterior e Estruturado (FIP e multimercado), além da 

própria Renda Fixa com Fundos de IMA B e multimercado renda fixa. 

Para os Planos InvestPrev, Assistencial e PGA, foram selecionados dois fundos no Exterior já 

pertencentes à carteira dos Planos A e B desde 2014 (BB Glob Selec Eq Fim e BB MM Schroder IE 

FI), um fundo de FIP (Economia Real) e dois fundos Estruturados (Itaú Hegde Plus e Itaú Global 

Dinâmico). No caso do PGA, não foi realizado investimento no Itaú Global Dinâmico. 

Foram selecionados mais quatro fundos na renda fixa para os Planos A, InvestPrev e Assistencial 

(Vinci Valorem, Kinea IPCA Absoluto e BB Prev RF IMA B e BB Prev RF IMA B 5). Os dois Fundos 

de IMA B refletem rendimentos de títulos públicos. Devido a um problema de cadastro, não foi 

possível alocar recursos no fundo Kinea IPCA Absoluto em 2021, mas isso deverá ocorrer em 2022. 

No caso do Plano B e PGA não foram realizados aportes nos fundos Vinci Valorem, Kinea IPCA 

Absoluto e BB Prev IMA B e IMA B 5, devido à saída de recurso para pagamento a União, conforme 

acordo assinado no final de 2021.  

Além das alocações em fundos, foram aproveitadas algumas oportunidades para comprar NTN-Bs 

dentro de fundo exclusivo, com taxas de retorno superiores às metas. 

Um dos principais desafios enfrentados pelo Agros na área de investimentos em 2021 esteve 

relacionado ao resultado da negociação do Agros com o Ministério da Economia para devolução de 

recursos à União. O acordo assinado teve como referência o contabilizado de junho e ficou definido 

que a devolução seria de R$ 411.114.018,78, com pagamento parcelado em quatro vezes de 

R$102.778.504,70, sendo a primeira parcela paga em dezembro e as seguintes nos meses de 

janeiro, fevereiro e março. Com a conclusão do acordo, a Gerência de Investimentos passou a fazer 

o planejamento dos desinvestimentos do Plano B. Foram solicitadas orientações e sugestões da 

Consultoria Aditus, as quais foram apreciadas e apresentadas no Comitê de Investimentos e ainda 

em uma reunião conjunta dos Conselhos Deliberativo e Fiscal. O planejamento foi aprovado pelo 

Comitê de Investimentos e pelo Conselho Deliberativo e está registrado em Atas e em relatório de 

desinvestimento. No planejamento ficou definida a forma de resgate e os montantes em cada fundo 

alocados.  
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Ressalta-se que todas as movimentações nas carteiras dos Fundos de Investimentos foram 

realizadas para capturar oportunidades de melhores retornos, em conformidade com a legislação e 

com o Manual de Investimentos aprovado pelo Conselho Deliberativo, sendo aprovadas pelo Comitê 

de Investimentos e registradas em Atas, que estão disponíveis na Gerência de Investimentos. 

Rentabilidade 

Os resultados dos planos não foram tão positivos em 2021 devido à abertura da curva de juros, o 

que impactou significativamente a precificação dos ativos de Renda Fixa e ainda pelo desempenho 

negativo da Renda Variável. 

As metas dos planos de benefício definido, que foram INPC + 3,90% no Plano A e  INPC + 3,77% no 

Plano B,  não foram atingidas. O resultado final das metas foi de 14,46% no Plano A e 14,31% no 

Plano B, e as rentabilidades de 3,30% e 3,72% em cada plano, respectivamente.   

Em relação ao InvestPrev e o PGA, o índice de referência, que é a Selic, foi de 4,44% em 2021, 

enquanto os planos tiveram rentabilidade de 1,71% (InvestPrev) e 3,54% (PGA). A referência 

utilizada para os índices é o Banco Central. 

O destaque do ano foi o resultado do segmento de Investimentos no Exterior. A rentabilidade foi 

acima de 22% nos planos InvestPrev e PGA, com investimentos iniciados em fevereiro de 2021, e 

resultado próximo de 30% nos Planos A e B, com aplicações feitas durante todo o ano. 

A surpresa da inflação muito maior que a esperada pelo mercado e a consequente elevação da taxa 

de juros pelo Banco Central prejudicaram principalmente os ativos de renda fixa, que oscilaram com 

a precificação a mercado, além de prejudicar a renda variável, que já vinha sofrendo com a incerteza 

política e fiscal, crise hídrica e novas variantes de Covid-19. Tudo isso atrapalhou a rentabilidade 

dos investimentos, impedindo o atingimento das metas.   

 
Publicação dos Demonstrativos de Investimentos 

 
A partir de 2021, o Agros passou a disponibilizar em seu site os Demonstrativos de Investimentos 

conforme especificado no artigo 6º da Resolução CNPC 32. Os documentos passaram a apresentar 

todos os ativos pertencentes a carteira própria, carteira administrada, fundos de investimento e 

fundos de investimento em cotas de fundos de investimento dos quais a EFPC seja direta ou 

indiretamente cotista.  De acordo com a Resolução, as entidades têm os seguintes prazos para 

disponibilizar os Demonstrativos de Investimentos: 

• até 31 de dezembro de cada ano, com informações referentes à posição mensal dos meses 

de janeiro a junho do mesmo exercício;  

• até 30 de junho de cada ano, com informações referentes à posição mensal dos meses de 

julho a dezembro do ano imediatamente anterior. 
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APRESENTAÇÃO DAS DEMONTRAÇÕES CONTÁBEIS 

O Agros apresenta suas demonstrações contábeis do exercício de 2021 nas páginas seguintes, 

sendo elas o resultado dos seus processos de gestão dos planos, e seguem um padrão de registro 

determinado pelos órgãos reguladores e fiscalizadores das atividades de Previdência Complementar 

e Saúde Suplementar, bem como por normas de órgãos de controle da atividade contábil e de 

auditoria (CFC e Ibracon), estando de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Essas peças estão apresentadas em duas colunas com informações de dois exercícios (2021 e 

2020), o que permite a comparabilidade entre eles. Destacamos que as Notas Explicativas são parte 

integrante das Demonstrações Contábeis, sendo de suma importância que a leitura destes 

documentos seja feita de forma conjunta. 

Apresentamos ainda os Pareceres Atuariais, Relatórios de Auditoria, Parecer do Conselho Fiscal e 

Manifestação do Conselho Deliberativo, que completam o conjunto das Demonstrações Contábeis 

encaminhadas aos órgãos reguladores e fiscalizadores das atividades de Previdência 

Complementar e Saúde Suplementar, Previc e ANS, respectivamente. 

 

Demonstrações Contábeis, Notas Explicativas e Demais Relatórios dos Planos 

Previdenciários 

As Demonstrações Contábeis dos planos de benefícios previdenciários e de gestão administrativa 

do Agros foram elaboradas em atendimento às práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 

entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) e 

supervisionadas pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar - Previc, observada 

as orientações e interpretações emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC. 

Essas demonstrações e os demais relatórios de encerramento de exercício são apresentados a 

seguir. 

 

Balanço Patrimonial – BP – Consolidado 

Destina-se a evidenciar os saldos das contas de ativo, passivo e patrimônio social dos planos de 

benefícios administrados pelo Agros e do seu Plano de Gestão Administrativa (PGA). 

Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS – Consolidada 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as variações ocorridas no 

patrimônio social do conjunto de planos de benefícios administrados pelo Agros. 

Demonstração do Plano de Gestão Administrativa – DPGA – Consolidada 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as alterações ocorridas no 

fundo administrativo do PGA no seu conjunto, bem como possibilita avaliar a evolução desses 

elementos e do referido fundo. Neta estão representados todas as contas que compõem a 

atividade administrativa do Agros. 

Demonstração do Ativo Líquido – DAL – por plano de benefício previdencial 

Representa a composição do ativo líquido, o qual é resultante da subtração dos passivos e 

fundos não previdenciais de seus ativos totais. Sua apuração tem como objetivo possibilitar a 

avaliação do grau de cobertura dos compromissos atuariais do plano, representados pelas 

provisões/reservas matemáticas e fundos previdenciais, pelo ativo líquido. 
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Demonstração da Mutação do Ativo Líquido – DMAL – por plano de benefício previdencial 

Destina-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as evoluções ocorridas no 

ativo líquido do referido plano, bem como possibilita avaliar a evolução desses elementos e do 

próprio ativo líquido. 

Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Benefícios – DPT – por plano de benefício 

previdencial 

Destina-se a evidenciar os elementos correspondentes a totalidade dos compromissos dos 

planos de benefícios previdenciais administrados pela entidade com seus participantes. 

Notas Explicativas – NE - às Demonstrações Contábeis 

As Notas Explicativas, compõe-se de um Documento com comentários sobre as demonstrações 

financeiras, destinam-se a evidenciar e explicar mais detalhadamente as atividades operacionais, 

a situação contábil, ou outros fatos administrativos e financeiros considerados relevantes.

Parecer Atuarial – Plano Previdenciário - Plano A – CLT e Plano B – RJU 

O Parecer Atuarial tem como objetivo apresentar os resultados da Avaliação Atuarial para os 

Planos de Benefícios, dimensionando o valor de suas Provisões Matemáticas Reavaliadas, de 

seus Fundos Previdenciais, entre outros compromissos. 

Relatório (Opinião) dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis 

O Relatório de “Opinião” do auditor independente tem como objetivo examinar e emitir opinião 

sobre o conjunto das Demonstrações contábeis para o exercício, assim como o resumo das 

principais políticas contábeis e demais notas explicativas. 
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NOTAS EXPLICATIVAS 
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PARECERES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 
 
 

Para conhecer a AVALIAÇÃO ATUARIAL - EXERCÍCIO DE 2021 completa dos Planos A e B do 
Agros, acesse o site do Agros, menu “Institucional” > Transparência (Demonstrativos) e selecione a 
opção Parecer Atuarial > Pareceres Atuariais 2021. 
 
 

Plano A 
 
 
Para fins da avaliação atuarial do Plano A, com resultados posicionados em 31/12/2021 foi utilizada 

a base cadastral dos participantes e assistidos fornecida pela Entidade, com data base em 

31/10/2021. Após serem submetidos a testes de consistência, ajustes e validações da Entidade, 

estes dados foram considerados adequados para o estudo. Os regimes financeiros e métodos de 

financiamento atendem às exigências da Resolução CNPC nº 30/2018. 

A Avaliação Atuarial considerou os regimes financeiros e métodos de financiamento que já vinham 

sendo considerados nos exercícios anteriores, sendo revisadas as hipóteses financeiras e 

biométricas, devidamente aprovadas pelo Conselho Deliberativo do Agros.  

Houve alteração da premissa financeira “Taxa Real de Juros”, de 3,90% a.a. para 3,59% a.a., cujo 

efeito foi de um aumento das obrigações atuariais na ordem de R$ 9, 13 milhões, equivalente a 

4,80% das provisões matemáticas. 

O resultado das aplicações financeiras ao longo do ano de 2021 aponta uma rentabilidade nominal 

de 3,30% contra uma expectativa atuarial de rentabilidade nominal líquida de 14,46% (INPC 

acumulado em 2021, de 10,16%, acrescido da taxa real de juros de 3,90% ao ano) o que, em termos 

reais, representou obter uma rentabilidade real líquida de -6,23% contra uma meta atuarial de 

rentabilidade real líquida de 3,90% ao ano estabelecida no encerramento do exercício de 2020, 

tomando como indexador base o INPC (IBGE),  gerando uma perda financeira ao plano.  

O plano demonstrou uma perda financeiro-atuarial no exercício de R$ 20.229.890,62, passando de 

um Equilíbrio Técnico positivo de R$ 49.234.636,56 em 31/12/2020, para um Equilíbrio Técnico 

positivo de R$ 29.004.746, equivalente a 15,25% das provisões matemáticas no valor de R$ 

190.229.394,34 motivada, principalmente, pela redução da “Taxa Real de Juros”, bem como pelo 

não atingimento da meta de rentabilidade por parte dos investimentos. 

Por estar dentro do limite de tolerância de 25,00% das provisões matemáticas, o superávit técnico 

deve ser integralmente contabilizado em Reserva de Contingência, não havendo formação de 

Reserva Especial de Revisão do Plano, conforme disposto na Resolução CNPC nº 30/2018. 

Face ao exposto neste parecer, o plano apresenta em 31/12 /2021 situação superavitária dentro do 

limite de tolerância de Reserva de Contingência, devendo ser acompanhado o resultado durante o 

exercício de 2022, dentro dos preceitos da legislação vigente. 

Porto Alegre, 22 de fevereiro de 2022 

 
 

https://www.agros.org.br/institucional/demonstrativos/pareceres-atuariais-2021
https://www.agros.org.br/institucional/demonstrativos/pareceres-atuariais-2021
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PARECERES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 

 
 
Plano B 
 
Para fins da avaliação atuarial do Plano B, com resultados posicionados em 31/12/2021, foi utilizada 

a base cadastral dos participantes e assistidos fornecida pela Entidade, com data-base em 

31/10/2021. Após serem submetidos a testes de consistência, ajustes e validações da Entidade, 

estes dados foram considerados adequados para o estudo. Os regimes financeiros e métodos de 

financiamento atendem às exigências da Resolução CNPC n°30/2018. 

A Avaliação Atuarial considerou os regimes financeiros e métodos de financiamento que já vinham 

sendo considerados nos exercícios anteriores, sendo revisadas as hipóteses financeiras e 

biométricas, devidamente aprovadas pelo Conselho Deliberativo do Agros. 

Houve manutenção de todas as premissas financeiras, biométricas e demográficas. 

O resultado das aplicações financeiras ao longo do ano de 2021 aponta uma rentabilidade nominal 

de 3,73% contra uma expectativa atuarial de rentabilidade nominal líquida de 14,31% (INPC 

acumulado em 2021, de 10,16%, acrescido da taxa real de juros de 3,77% ao ano) o que, em termos 

reais, representou obter uma rentabilidade real líquida de -5,84% contra uma meta atuarial de 

rentabilidade real líquida de 3,77% ao ano estabelecida no encerramento do exercício de 2020, 

tomando como indexador base, o INPC (IBGE), gerando uma perda financeira ao plano. 

O plano demonstrou uma perda financeiro-atuarial no exercício de R$394.731.460,88, passando de 

um Equilíbrio Técnico positivo de R$446.502.190,82, em 31/12/2020, para um Equilíbrio Técnico 

positivo de R$51.770.729,94, equivalente a 8,80% das provisões matemáticas no valor de 

R$588.133.061,34, motivado, principalmente, pelo não atingimento da meta de rentabilidade por 

parte dos investimentos do plano e pelo reconhecimento contábil do valor a ser devolvido à União, 

conforme negociação do Agros com o Ministério de Economia.  

Por estar dentro do limite de tolerância de 25,00% das provisões matemáticas, o superávit técnico 

deve ser integralmente contabilizado em Reserva de Contingência, não havendo formação de 

Reserva Especial. 

Face ao exposto neste parecer, o plano apresenta em 31/12/2021 situação superavitária dentro do 

limite de tolerância de Reserva de Contingência, devendo ser acompanhado o resultado durante o 

exercício de 2022, dentro dos preceitos da legislação vigente. 

Porto Alegre, 22 de fevereiro de 2022. 
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PARECERES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS 
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Demonstrações Contábeis, Notas Explicativas e Relatório do Plano Assistencial 
 

As Demonstrações Contábeis do Plano Assistencial do Agros foram elaboradas em atendimento às 

práticas contábeis adotadas no Brasil, e estão sendo apresentadas de acordo com as Normas 

aplicáveis às operadoras de planos de saúde (OPS) aprovadas pela ANS, bem como as Normas 

Brasileiras de Contabilidade, incluindo as orientações e interpretações emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade – CFC, sendo elas: 

 

Balanço Patrimonial – BP - Ativo e Passivo – Assistencial 

Destina-se a demonstrar os saldos das contas de ativo, passivo e patrimônio social do Plano 

Assistencial, de forma a evidenciar os recursos de sua propriedade, suas obrigações presentes, 

bem como o patrimônio líquido residual do confronto de ativos e obrigações. 

 

Demonstração do Resultado - DRE – Assistencial 

A demonstração do resultado do exercício (DRE), destina-se a evidenciar a formação do 

resultado líquido, através do confronto das receitas, custos e despesas, sendo o lucro ou prejuízo 

resultante da operação apurado segundo o princípio contábil do regime de competência. 

 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL – Assistencial 

Destina-se a evidenciar as mudanças que ocorrem no patrimônio líquido da empresa que são 

relacionadas na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL), entre as quais o 

acréscimo ou redução das reservas da empresa. 

 

Demonstração dos Fluxos de Caixa – DFC - pelo Método Direto – Assistencial 

O objetivo da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) pelo Método Direto é evidenciar 

evoluções no saldo de disponibilidades da empresa (caixa e equivalentes caixa), resultante de 

suas atividades operacionais e de investimentos, em um determinado período. 

 

Notas Explicativas – NE - às Demonstrações Contábeis – Assistencial 

As Notas Explicativas, compõe-se de um Documento com comentários sobre as demonstrações 

contábeis/financeiras, que destinam-se a evidenciar e explicar mais detalhadamente as atividades 

operacionais, a situação contábil, ou outros fatos administrativos e financeiros considerados 

relevantes. 

 

Parecer Atuarial sobre Provisões Técnicas (PEONA) 

Parecer referente à Provisão de Eventos Ocorridos e não Avisados – PEONA, que representa a 

provisão para fazer face ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham 

sido avisados, constituída em conformidade com metodologia própria. 

 

Relatório (Opinião) dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis 

O Relatório de “Opinião” do auditor independente tem como objetivo examinar e emitir opinião 

sobre o conjunto das Demonstrações contábeis para o exercício, assim como o resumo das 

principais políticas contábeis e demais notas explicativas. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Receita
https://pt.wikipedia.org/wiki/Custo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Resultado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_cont%C3%A1bil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regime_de_compet%C3%AAncia
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS DO PLANO ASSISTENCIAL 
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Em complemento aos documentos citados acima, apresentamos o Parecer do Conselho Fiscal de 

aprovação das contas e demonstrações contábeis e por fim, a Resolução do Conselho 

Deliberativo nº 447/2022 com sua manifestação e deliberação. 
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DIRETORIA EXECUTIVA 

 

Cláudio Furtado Soares - Diretor Geral 

Marcílio Rodrigues Martins - Diretor Administrativo-Financeiro 

Áurea Maria Resende de Freitas - Diretora de Seguridade 

 

 

CONSELHO DELIBERATIVO 

 

Efetivos Suplentes 

José Júlio de Souza (presidente) - 

Augusto César de Queiroz Moacir Albuquerque Gomes de Lima 

Eduardo Rezende Pereira - 

Luciana Aparecida Silva Vicentina das Dores Martins Ferreira 

Adriel Rodrigues de Oliveira Jansen Cardoso Pereira  

Moacil Alves de Souza Weliton Rodrigues 

 

 

CONSELHO FISCAL 

 

Efetivos Suplentes 

Maria Olímpia dos Santos Silva  (presidente) José Geraldo de Freitas 

Fernando Pinheiro Reis Luís Otávio Pacheco 

Douglas Luis de Araújo Robson Luis da Silva 

Júlio Cesar Nunes Luís Carlos Gonçalves 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                         

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
   


